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' M a n o e l P l i a í r o 

Não bá médium algum no mumio qua tenbn trabalhado e 
oduzldo tanto em favor do Espiritismo como o tiuspo patricio 

rxncisco Cândido Xav ier ; nfio pó em qu atidade, como tam-
m em qualidade. 

Os espíritas de todo o mundo portanto e, principalmente, 
09 do Brasil que teern sido os mais favoreci-loa, e j o lhe gran-
des devedores, débilo êsse que cem todm teein procurado sol-
ver e, os que o teetn feito, nem todos, ao nosso ver, tein agi 
do acertadamente. 

Ju lgam os espíritas das grandes cidades, como do Rio e 
São Paulo que, atraindo o para si, facilitando lhe, para isso, os 
Bieios de fazer sua transferência, cumprem com um dever de 
gratidSo ; outros, fazem longas viagens, gastando alguns milha-
res de cruzeiros para ir visita-lo, na certeza, também, de que 
assitn mostram o seu agradecimento; outros ainda, mais pobres, 
na impossibilidade de visitá-lo pessoalmente, contentam se com 
«screver uma carta; e, alguns, fiados uo poder do dinheiro, ibe 
teein feito algumas ofertas daqui lo que a traça roa e o tempo 
Xüiisoriits, como. por exemplo, o confrade Frederico Figper que 
lho deixou um legado de cem mil cruzeiros e que èle mui de-
licadamente recusou. 

Saibam entretanto os primeiros—os espiritas das grandes 
Bf tdades—que, se quizerem que Chico Xavier continue a produ 

l ir obras sublimes como as que tem produzido, terá que conti 
huar a viver em Pedro Leopoldo, na simples e despretenciosa 
cidade de Minas. Somente lá é que Sexisle u m ambiente pró-

; prio á manifestação dos Espíritos de escól que lhes movimen 
tam a mSo. Si Sle se vir rodeado de mentes sobrecarregadas 
de negócios e cada uma querendo devorar a outra, por certo 
gue terá qua tiestruir esses pensamentos dissolventes antes que 

|3posga receber os grandes mensageiros; mas aí já estará dema-
éiado fatigado e um instrumento nesse estado não poderá pro. 
duzir um trabalho como o que estamos habicudos a receber por 
Beu intermédio. 

Aos segundoB, isto é, a aqueles que fazem viajens, peno-
sas ou não. para visita lo, lhes diremos que, com isso, o que 
fazem é ocupa Io algumas horas, enquanto os recebe, tempo 
êsse que poderia ser melhor empregado si o deixassem receber 
k 'guma mensagem que poderia ser aproveitada por milhares de 

então, si o deixassem gosar um bom e merecido 
epouso para que, ao entregar-se ao trabalho material de onde 
ira os meios de sabsistêncis, ou a servir de instrumento a 
um mentor espiritual, o pudesse fazer com perfeição e sem 
ande esforço. 

Essa ponderação serve ainda para aqueles que lhe escre-
em cartas, tratando de assuntos quasi sempre banais, única-
ente para terem a satisfação de poder mostrar aos amigos 
ma correspondência recebida do médium mais afsmado do 
undo. Sabemos que o pobre Xavier gasta duas ou tres horas 

todos os dias para responder a essas curtas, obrigando-o a um 
esforço completamente inútil. 

A rqueles qua lhe deixam legados lhe diremos qua Chico 
Xavier está um degrau acima de a maioria dos mortais. É um 
grande misalcnário e, como tal, contenta-se com pouco. Leva 
uma vida simples e mora num lugar onde, ainda que quizesse 
gastar muito, não teria onde faze-lo e nem mesmo tempo teria 
para isso pois, como bem se pode compreender, todo èle está 
tomado entre o emprego onde ganha para as necessidades cor-
porais, e as práticas espirituais pelas quais nos fornece mate-
rial para nossa instrução. Não deixamos da reconhecer que a 
intenção dos doadores é boa, e os resultados teem sido bons, 
igualmente, porque o favorecido tem resistido a tentação, mas 
que teriam sido maus si Sle aceitasse os legados. O próprio 
Frederico Figner a estas horas, como Espirito liberto o oleva 
do qua j á era enquanto incarnado, despido do veu da carne 
e de suas ilusões, terá descoberto j á que o úoico proveito que 
Be tirou de sua doação, foi o dar aso ao beneficiado para que 
não a aceitasse, mostrando assim que é um verdadeiro segui-
dor da doutrina de Cristo e desapegados dos bens terrenos. 

Não haverá então nenhum meio de patentearmos a nossa 
gratidão ao grande doador de pão espir i tual? 

Sim. Se tivermos dinheiro para gastar em viagens ou pa 
ra lho oferecer, empreguemo lo na aquisição de obras escritas 
por seu intermédio e oferecemo-las ás pessôas que notemos 
a lguma propensão para as cousas espirituais; e o tempo que 
gastamos em viajens para visita lo, gastemo-lo em viajens do 
propaganda da cau9a que èle abraçou e defende. 

Si não tivermos dinheiro para gastar poderemos ainda 
ajuda lo de modo mais eficiente até. Consiste em emitirmos 
pensamentos de amor e simpatia. Figuremos, por exemplo, que 
êle se acha rodeado, como realmente e-tá, de uma aura prote-
tora, que evita a intromissão dos maus elementos, para só dar 
ás entidades elevadas. Figuremos em nossos pensamentos que 
o vemos rodeado dessa aura que consiste em fios delgados mas 
resistentes, compostos d e matéria fluldica e que nós estamos 
acrescentando mais um fio. Façamos isso todos os dias ainda 
que seja por um minuto apenas e, si o fizermos com fé. êsse 
fio protetor, será acrescentado na realidade o qual, reunido, 
outros, formarão uma rede cndn vez mnls resistente. 

SI assim «girinos podamos estar certqs de qae estamos 
testemunhando o nosso agradecimento pelo meio que, ludubita 
velmente, m°is lhe agrada, fem corrermos o risco de sermos 
instrumentos para que êle tropece e caia, 

É verdade que, as«im procedendo, não poderemos manter 
a' tola vaidade de dizer que o grande médium mora na mesma 
cidade em que moramos, nem qno já tivemos a honra d-> ter 
trocado algumas palavras com êle, nem mesmo poderemos mos 
trar uma carta com sua assinatur.i a uós dirigida servindo de 
autógrafo, mas no grande livro do Defftlno nosso nome ficará 
registrado como ura colaborador da G R A N D E OBRA . 
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ao José Russo, o irmão dos obsadadoa. 

No desesv&ro do viver sombrio, 

nas regiões de Pranto e dr. Dor, eiiste 

a Alma infeliz, inconsolável, triste, 

que geme em contorsões de angústia e frio... 

Sofre a chora e, no entanto, ao Bem resiste! 
Zombeteiro, infernal... E, monstro, vi o 
grilar: •Teu Deus? Ora, de Deus me rio...» 
—Espírito do mal, no Mal persiste. 

Ai! do que nas moldadas o acompanha! 

Ai! do que, pelo Vício, hoje o procura 

para o convívio da aviizade estranha! 

—Há de, um dia, disforme c negro e horrendo, 

escravo da mais Uítriea loucura, 

errante pela treva andar gemendo!... 

C L Ó V I S R A M O S 

S Luiz, Miranhao, 22/7/47 

Albergue i n de k m 
S O R T E I O da Maquina S INGER 

Comunicamos a todos os intes-

sados que a maquina dc Ccscura 

Singer, sorteada cm tombola, ei-

traiu*se em 12 de Julho próximo 

pissado, tendo sido contemplado 

o número 476. 

Agradecemos, outrossim, os co-

rações generosos dc todos que 

nos atenderam. 

À Comissão 

Grupo Espirita «Jorge -
o Amigo dos Pobres» 

S. LU IZ—E . do Maranhão-Rua 
da Bclira, 1 B r - Em %ata de i o 
do corrente, dí i de seu t j . o ani* 
versirio, deu posse a nova direto-
ria recem eleita, a*sim discrimina-
da: Presidente, Olderico Braz Dias; 
Vice Presidente, José da Silva Maia 
Ramos; Secretário, Clóvis Ramos; 
1. Tesoureiro. José de Paula Be-
zerra; 2. Tesoureiro, Carmelita R . 
dos Santos; Bibliotecário, Juvenal 
Garcia. 

Almejamos aos diretores empos-

sados uma gestão bastante profí-

cua, sob as bênçãos de Jesus. 

E s í a l u l o s 

D o Centro Espirita «PAZ», de 

Conselheiro L?faiete—Estado de 

Minas Gerais, recebemos u/n bem 

teito rxcmplir de seu* Estatutos, 

o que penhoradamente agradece-

mos. 

«Raios de Luz» 
Temos sobre nossa mesa dc 

trabalho um bem feito exemplar 
dessa Revista de Espiritismo, que 
acaba dc surgir em Recife, no Es-
tado dc Pernambuco. 

De publicação bimestral, está se 
editando .sob a direção competen-
te de Nelson Kerensky e A. N . 
Pinheiro Ramos, dois esforçados 
jornalistas c confrades já afeitos 
á luta pela difusão da doutrina e 
que agora tem cm «Raios de Luz» 
o veículo próprio concretização 
do nobre ideal que os anima, que 
é o de incrementar a propagação 
do Espiritismo no Nordeste Bra-
sileiro e quiçá em toda nossa Pa-
tria. 

A «A Nova Era» deseja á no-
vel publicação vida longa c prós-
Dcra. 

Impressos? Carimbos? 
livros? 

LM 4 Pi EBJ» 

Grémio Espirita «Paz e 
Fraternidade» 

IPAMERÍ—Goiás — Sob os aus-
pícios da entidade acima, inaugu-
rou se a 29 de Junho do corrente 
ano a Escola «Paz e Fraternidade». 

O áto teve bastante significação 
para os nossos confrades de Ipa-
merí e contou com a presença do 
Dr. Joaquim Augusto Perillo, dd. 
Juiz de Direito da Comarca e do 
sr. Nelson de Andrade e Silva, 
Prefeito Municipal e várias outras 
autoridades e pessoas gradas. Fi-
zeram se ouvir diversos oradores c 
todos foram unânimes no enalte-
cer o esforço dc nossos confrades 
daquela localidade e a grandeza 
que a obra representa para todos 
os necessitados de alfabetização. 

N o mesmo dia, ás 19 horas, le-
vou-se a efeito o «Teatrinho Es-
piritualista», cora números varia-
dos de péças moralistas e bailados, 
terminando tudo a contendo e 
com entusiásticas aplausos da nu-
merosa assistência. 

Aos nossos confrades de Ipa-
merí apresentamos congratulações 
por terem realizado essa magnifi-
ca obra, cuja concretização cons-
tituía-lhes'uma velha e justa aspi-
ração. 

HERANÇA DO PECADO 
O LIVRO PAS MAIS SURPREENDENTES ItEÀI.TDADEB ESPItl l-
TOAtB. VA9ADAS NUM FHTU.O StMPLES K ELEGANTE, TUDO PA-
RA O SEU PKXZER E EM BBNBFICIO DA CÁSA DE SAÚDE "AI. 
LAN KARDEC" DE' FRANCa. - Leia logo ísst ll-ro de JOSP RUSSO, 
pedindo- o d Livraria de *A VVvJ Lm. Kaa Campos Sr/es, 929—Franca 

lutado de S. Paolo- fírasll~Unha Mo&ana 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Tendo chegado ao meu conhecimento que pessoas 
sem escrúpulos de conciência vivem explorando a Ci-
sa de Saúde «Allan Kardec», pedindo donativos de to-
da espécie em seu nome, não só nos arredores desta 
cidade como também em diversas zonas de nosso Es-
tado, venho prevenir a todos que os representantes da 
Ca«a de Saúde se acham munidos de documentos que 
os habilitara ao trabalho dc que se acham incumbidos, 
documentos êsses que solicitamos sejam exibidos sem-
pre que se apres-ntarem c imo representantes deste hos-
pital, afim de pôr um paradeiro cm tanta exploração. 

JOSÉ RUSSO-Provedor 

Centro Espirita «Fé, Es-
perança e Caridade» 

N O V A I G U A S S Ü - í . do R i o -
Rua Bernardino dc Melo, 1579— 
Em data de 5 de Julho p. findo, 
processou a eleição para a Dire« 
toria e Comissão de Conti», sen-
do eleitos os confrades abaixo i 
Presidente, Leopoldo Machado 
Barbosa; Vice Presidente, Vitorino 
Bloi» dos Santos; 1. Secretário A-
dolfo Bclein; 2- Secretário, Carlos 
Ferreira Batuta; Tesoureiro, Alceu 
Braga Júnior; Bibliotecário. Bal-
demiro de Faria Pereira; Diretor 
de Prop ganda. lo j í Antonio Mar-
que«; Dir. de Assist. Neces., Deo-
cleciano Ramos de Lima; Zelador, 
Gabriel Soares; Comissão- de Con-
tas: Tomar da Cosu Peixoto, 
Newton Gonçalves de Barros r 

Manoel Duarte Coutinho. 

R E T I F I C A Ç Ã O 
Pedimos desculpas aos nosso» 

Srenadna lfitori** pelo etigan-^ 
o na dataçio da« págiuo» intel _ 

dçfltn edição do TÍO««O jornal, l*oía 
foi filí exarado 31 7 47, quando deve-
ria ser; 15,847. 

Vroroetemo», par» o íutoro, evitar 
tais lapftos. 
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COGITANDO. . . 
As ciências são o arrimo do 

sábio ; as religiões vulgarizadas, 
são o arrimo do ignorante. 
A ciência é o conhecimento, por 
meio do qual o espirito humano, 
subindo as etápas evolutivas da 
vida, se identifica gradualmente 
com os mistérios da Natureza, 
oriando potenciais em sua afini-
dade e em sua equivalência que 
o conduz a se integrar com o 
plano subliminal, ou divino. As 
religiões vulgarizadas são aquela 
forma de valorizar exteriorida 
des que, atingindo os sentidos, 
podem provocar emoções e es 
timular apenas algum sentimento. 

Enquanto as religiões estão 
sugeitas a falsas interpretações, 
porque podem colorir-se de as-
pelos múltiplos segundo as cam-
biantes sensíveis de qualquer 
inovador, a ciência é rigida, si 
suda e irretorquivel porque os 
fenômenos e as leis da V IDA 
são eternamente incnntroversi-
veis. Enquanto nas religiões as 
práticas e as apreciações se di-
latam ao sabor de qualquer emo-
tiva causalidade, na ciência só 
se revelam os fatos quando a 
mente emancipada atinge real 
e acertadamente as suas próprias 
causas. 

Evidentemente nSo foram as 
religiões vulgarizadas que desco-
briram o para-raio, a aplicação 
d o vapor, a trajetória dos astros, 
a organização e a aplicação da 
eletricidade, a descoberta das vi 
brações e da raitio-atividade, a 
aplicação d o raio x, a unifira 
ção das leis da mecanica, da 
b ioqu ímica , ba micro-orgânica, 
etc. etc. N3o foi inspirando se 
na liturgia das religiões que La-
vpisier (e outros) proclamou a 
lei da qufmica; Galileu, Copér-
nico, Laplace, Newton e outros, 
o movimento, translocação e 
atração dos astros; Gdlvani, Fran 
klin, Edson, e r utros, as leis da 
eletricidade; Crookes, Roentgen, 
Curie e outros, a radio atividade 
e sua aplicação; Marconi e ou-
tros, a transmissão e captação 
das ondas sonoras; Darwin, a 
seleção e evolução dos organis-
mos ; Pasteur, a descoberta dos 
micro organismos, etc etc. 

Nem serão as religiões oficia-
lizadas que, no correr do tempo, 
poderão suprir as múltiplas ne 
cessidades da própria humani 
dade. 

Bom é que se proclame que 
tais religiões, com o sistemático 
aparato e o seu formalismo ri-
tualista, têfn apenas servido pa-
ra degradar a psicologia huma-
na insuflando o fanatismo, a 
superstição, estimulando o medo 
criando subserviência passiva a 
serviço do campo de exploração 
das políticas. Elas têm sido o 
narcótico entorpecente que tem 
servido para alimentai o predo-
mínio de classes inescrupulosas, 
quanto ignorantes, em prejuízo 
d o próprio progresso humano. 

Se, em vez de coristruirm-s 
igrejas, lívessemos construidoj 
escolas (mas verdadeiras escolas 
onde se difundissem os ensina-
mentos da verdadeira ciência, a 
ciência positiva dos fatos que a 
Natureza amplamente oferece, em 
lugar de preceitos insulsos e 
preconcebidos) a humanidade não 
estaria ás margens do abismo 
em que se encontra. 

jo é da ciência que se de-

*?"deplorar os despautérios que 

resultaram das suas descobertas 

c revelações é da atitude dos 

homens não instruídos na ver-

dadeira c i tada , que mistificaram 

V — A n t o n i o D a n o 

mistificando se a si mesmos, que 

nós devemos deplorar; pois que, 

servindo se das luzes de conhe-

cimentos desvendados por sêres 

evoluídos, locupletam as próprias 

paixõfs, abonadas pelas próprias 

religiões oficializadas, pondo a 

perder, o muwto pela ação d o 

seu pervertido livre arbítrio. 

Urge, pois, ao homem, eman 

cipar se dns prejuízos que acor-

tentaram a sua consciência a l i 

a q u i ; urge desbravar a sua pró-

pria inconsciência de viver; ur-

ge acomodar se ás idéas evolui 

das que inspiram aos homens 

a sua liberdade de ação dentro 

do conhecimento sensata; urge 

ao homem desenvolver seu in-

teleto nos princípios básicos que 

constroem o senso reto de vi 

ver em plena harmonia com a 

Natureza; urge buscar as dire-

retrizes que lhe indiquem acer-

tadamente o roteiro de ação 

dentro do binário físico psíquico. 

A m i g o ! 
PENSE Tios que dormem 

ao relento. 

LF.MBRESE dos que, 

via/ando em busca de re-

cursos, abrigam-se nas ca 

deiat, ou se eneostam ás 

portas frias das vasas. 

PENSE, amigo/ E man-

de sua aferia á 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Poitai, 65 — F R A N C A 
K. São Paulo — L. Mogiana 

QBIE N T A DO HES... 

Jesus, o grande médico das 

almas* que auscultava e tia os 

corações dos homens, assim fa-

lou : «Vós me honrais com os 

lábios, mas o vosso coração es 

o ' narcótico" entorrwcente^das , á d e n i m - P ° r « u e e n s i 

y narcQuco entorpecente aas rtnlllrin„ „ „ „ c 3 „ n r P r„-,„ , 
religiões que promulgam prêmios e prebendas espirituais aos seus 
prosélitos, com a absolvição de 
culpas pela simples confissão e 
e práticas do ritual, tem dado 
margem ao degradamento da 
mente, de maneira que, no tem-
poral quem cuida de si mesmo 
é o próprio homem, e no espi 
ritual quem dele cuida e o pró 
prio sacerdote. 

Controvertendo o sentido evo-
lutivo da vida, a humanidade 
absorvida nos percalços do in-
terêsse, têm descuidado da sua 
evolução mental, razão porque, 
dissociada de sua evolução psi 
quica, hoje recebe seu justo 
premio: snlre e morre á mi gua 
de conhecimentos que a confor-
tem, que lhe dêem alentos, que 
lhe faculte a consciência para 
bem haver se na restauração do 
equilíbrio que, a justo titulo, ca-

nais doutrinas que sao preceitos 
humanos.» 

O Espiritismo, essa Doutrina 
amena e adoravel, que vêm sen-
do aceita, e disseminada em todo 
orbe, em seus três ,admiráveis 
aspéctos, aindâ resente-se, gran-
demente, de orientadores abne 
gados, seguros e conscios dos 
seus deveres, mormente no que 
se refere á parte prática doutri 
nária e no vastc campo da pes-
quiza experimental, das curas e 
e, dos fenômenos espiriticos, que 
admiram é encantam aos seus 
investigadores, mesmo aos mais 
astutos eo;minentes d o universo. 
Conclue-se. portanto, que não 
-ão espíritas todos aqueles que 
se apresentam como tal, visto 
que êles, alem de tudo, devem 
se, distinguir, não liá dúvida, 
dos homens sen Deus e amor 
ao próximo, pelos seus nobres 

be ao homem râdonãl e m d o d - • 

nador. Tivessem os homens de 
responsabilidade publica sabido 
inspirar-se nos conceitos da vi 
da real, para conduzir os desti-
nos dos povos para a trilha da 
sabedoria que, contemporanea-
mente com as demais ciêndas 
tem aflorado ao campo da psi-
cologia esperimental, e os gran-
des males que hoje assoberbam 
o mundo ela riam resolvidos com 
o desenvolvimento da C IÊNC IA 
DA RELIGIÃO, porque a ciên-
cia da religião se estriba no es-
tudo e no-conhecimento do pró-
prio ESPIRITO D O H O M E M , 
único e verdadeiro responsável 
por tudo que de desordenada-
mente tem êle praticado na sua 
vida de relação com os seus 
próprios semelhantes, causando 
dôres ,e af ições soberbas e in-
vencíveis que vem recaindo so-
bre si mesmo. 

nea reforma e pelo exercício do 
amor que consola, da luz que 
ilumina e da virtude que eleva, 
redime e guia as almas para 
Deus. Contudo há, efetivamente, 
embora em número restrito e 
resumido, obreiros valorosos, 
ufanos e abalizados, na excelsa 
e bendita me- se d o Senhor, que 
operam com ardor, entusiasmo e 
devotamenlo, dentro dess belo e 
sanlo idealaque nos une, nos 
empolga e "fratemiza, guiando-
iios para a frente, para o alto e 
para a suprema e gloriosa reden-
ção. 

Leonardo Severino 

PREFIRA PARA SEUS IMPRES 

SOS a grifica «A N O V A E R A . 

Rua Campos Saio, 929 — Franca 

Atende com presceü. — Traba-

lhos a uma ou tnai« côrcs.—Per-

feição mixima.—- Preços razoaveis. 

Livros indispensáveis em sua estante : 
COLETANEA DO ALÉM . . 
NA ESCOt A DO MF.STRS . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 

H.UMINAÇÂ.0 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO LIMIAR DO ETÉRIU . . 
LAZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLÜOAO ANtMIOA. . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . 

1B.OO -
SO,OO — 
12,00 -
S2.00 — 
10,00 — 
8,U0 — 

«MO — 
13,00 -
itfla — 
ÍOfl . -

25,00 
28,00 
18,00 
28,00 

11,00 
16,00 
19,00 
20,00 
16,00 

Pifa pilo retptbolso poital i LIVRARIA «A NOVA ERA, 
Rpa Cotreu Sela, 919 — »RAKOA - Cd'jru Pulai. M 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» de Franca, em Julho de 1947 

Secção Mascul ina : 
Existiam em tratamento . . . 86 

Entraram durante o mês . . . ô 

Soma 92 

T IVERAM ALTA : 

Curados 6 

Melhorados 5 

Falecidos 0 11 

Existem nesta data . . . . 81 

O S E N T R A D O S S Ã O : 
1 — José Barcelos, 30 anos, 

branco, solt . bus . , procedeh 
te Franca—E S Paulo. 

2 — José Ochiulto, 26 anos, 
branco, solt.. bras., proceden 
te Taquaritinga —E. S. Paulo. 

3 — Nelson de Oliveira, 43 
anos, branco, solt., bras , proc. 
Franca—E. S Paulo. 

4 — Osvaldo de Almeida, 42 
anos, branco, solt, bras., proc. 
São Paulo—Capital. 

5 — Francisco Rufino Pereira, 
32 anos, branco casado, bras.. 
proc. Cássia—Minas. 

6 — Benedito Biêtas Macedo, 
55 anos, branco, casado, bras. 

proc. Pratápolis—Minas. 

O S C U R A D O S S Ã O : 

1 — Calvino Mendonça Ha Sil-
va, 25 anos. p ' rdo , solt., bras., 
proc. Ouará—E. S. Paulo. 

2 — Sebastião Firmino Cândido. 
46 anos, branco, viuvo, bras., 
proc. P. d o Sapucaf- E S Paulo 

3 - Antonio Alves da Silva, 28 
anos, branco, casado, bras-, 
proc Passos—Minas. 

4 — Adelmiro Rocha, 54 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Pratápolis—Minas. 

5 — Matias O irei i, 26 anos, 
solteiro, b as., proc. Santo 
And r é-E . S. Paulo. 

6 — Natsutáro Tsukia, 40 anos. 
amarelo solteiro, j iponez, proc 
Miguelopolis—E S Paulo. 

O S M E L H O R A D O S S Ã O : 

1 — Francisco Bernardes de Ol i 
veira, 27 anos, branco, solt., 
bras., proc. Franca—E S Paulo 

2 — Luiz Ferreira Costa, 55 
anos, branco, casado, portu-
guês, proc- I pu ân—ES . Paulo. 

3 — José Silvestre Simões, 21 
anos, branco solt bras., proc. 
Uberaba—Minas. 

4 — Joaquim Pereira, 29 anos, 
branco solt., bras. proc. Fran-
ca—E. S. Paulo. 

5 — José Birceios, 30 anos, 

branco solt., bras.. proc. Fran-

ca—E. S. Paulo. 

Secção Femin ina 
Existiam em tratamento . . . . 84 

Entraram durante o mês . . . 5 

Car imbos e Encadernações 
Avisamos aos nossos clientes de fóra que 
aceitamos e n c o m e n d a s de C A R I M B O S de 

b o r r a o h a e e n c a d e r n a ç ã o d e l i v r o » . 

A C U R A D A É : 

1 — Maria das Dôres, 29 anos, 3 

preta, cagada, bras., proc. Fran. | 

ca—E. S. Paulo. 

AS M E L H O R A D A S S Ã O : 

1 — Nair de Paula, 26 anos, 

branca, casada, bras., proc. ; 

Guará—E. S. Paulo. 

2 — Maria do Carmo Queirós, ) 

22 anos, parda, solt., bras, 

proc. Pirapósinho—E.S. Paulo. í 

3 — Zelinda Ferreira Baleia. 21 : 

anos, branca, casada, bras., 

proc. R. Corrente—E S. Paulo. 

4 — Lídia Maria da Conceição, 

29 anos, branca, casada, bras, 

proc. P. d o Sapuca l-E . S. P. 

5 — Maria José de Oliveira, 18 

anos, preta solt. bras., proc. 

Guaíra—E. S. Paulo. 

AS FALEC IDAS S Ã O : 

— Ana Custódia de Jesus, 50 

anos, branca, casada, bras.. 

proc. Franca—fal. em 20/7/47 

2 — Manoelila Lacerda, 19 anos, 

branca solt., bras, proc. Mu-

zambinho — Minas—fal. em 

30/7/47. 

Cartas respondidas . . . 550 

Receitas aviadas 45 

Curativos diversos . . . 30 

Injeções aplicadas . . . . 800 

Franca, 31 de ju lho de 1947 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 
Dr. Tomaz Novetino 
Vicc-Diretor-Cllntco 

Dr. Jairo Borges do Val 
Médico assistente 

Soma 89 

T IVERAM A L T A : 

Curadas 1 
Melhoradas 5 

Falecidas 2 8 

Existem nesta data . . . . 81 

AS ENTRADAS S Ã O : 

1 — Dirce Machado, 23 anos, 
branca, solt.. bras., proc. Fran-
ca—E S. Paulo. 

2 — Maria das Dôres, 29 anos, 
preta, casada, bras., proc. Fran-
ca—E. S. PiuL). 

3 — Galdina Francisca de Jesus, 
idade ignorada, preta, E. civil 
ignorado, proo. Conquista— 
Minas. 

4 — Qeraldina dos Santos, 37 
anos, branca, casada, bras., 
proc. de Corumbá—Est . Mato 
Orc.sso. 

5 — Ruth de Paula, 19 anos, 
branca. Solteira, bras., proc. 
Batatais—E. S. Paulo. 

L I V R O S VAL IOSOS 

'No Mundo Maior» — pelo 

médium Francisco Cand ido 

Xavier, ditado por André Lufs. 

«Novos Rumos à Medicina» 

de Dr. L Ferreira—br. $ 30,00. 

* Volta Bocage> — por Fran-

cisco Cand ido Xavier. 

Gotte e a l i a C o s l u r a ? — " 
Adquira 'então o 

METÓDO 'VOGUE» 
O mais fácil, o mais completo, o 
mais prático. Peça peto reembol-
so postal iV. Livraria de «A Nova 
Era». Run Campus Salles 929. 

FRANCA—E. S. Paulo—Mogiana 
Preço 1100,00 — Fascículo de 

apontamentos Sl5,00 

" I m n I n m ó n l " 

T U P Ã - E . S . T Í U L O 

C"mnnlc i-no" o ar. José Fer-
reirii, digno presidente da enti-
dade acima, qne a m°sma já se 
acha devidamente registrada naa 
repTtições competentes, confor-
me publicação uo «Diário Ofi-
cial» de 16 de ju lho do corren-
te ano._ 

Por ÕHtas colunas o ar. José 
Ferreira torra público o seu e-
terno reconhecimento ao distin-
to confrade JoSo Spinelli , de S. 
Pau'o, pelo valioso concurso 
que o mesmo prestou nu lega-
lisaçüo do Centro Espirita «An-
jo Ismael», ein adeantada cons-
trução naquela cidade. 

CONTR1BÚA PARA O TÉRMINO 

DA CONSTRUÇÃO DO NOVO PA-

VILHÃO DA CASA DE SAÚDE 

•ALLAN KARDEC» DE FRANCA. 



j á g n K NOVA ERA 31-7-947 

j a n t o d a j u v e n t u d e : e s p i r i t a 

(Da Juventude Cultural Espirita de franca á Ju*entode Espirita do Brasil) 

M A I S U M A F E S T A C R I S T A 
Sob orientaçÃo da «JUVENTUDE CULTURAL ESPÍRITA DE 

FRANCA» realizou ee na noite do dia 27 de Julho p. passado, nos salões 
do C. Espírita «Esperança e Fé» de nossa cidade, a «Segunda Noite dos 
Mo<;os Espíritos» dessa entidade. 

Foram integrados no movimento da Juventude Espírita, movimen-
to tão bem despertado pelo prof. Leopoldo Machado, mais 6 jovens do 
nosso meio. E êsses espontaneamente, tomaram essa deliberação e par-
ticiparam dessa festa de carinho e coração. Um b?m elnborado pregra-
:ma lítero-rausical animou as horas amigas e cristãs dêsee dia festivo, 
proporcionando á numerosa assistência ali presente uma diversão sadia 
le de ensinamentos ao mesmo tempo... 

Os iniciados desse dia foram os seguintes: Wilson de Souza, Edite 
Ide Melo, Nair Duzzi, Elza Ferrante, Marília Dirceu Soares e Alzira 
Alonso, que escolheram para paraninfos dêsse ato os seguintes juventinos 
Irene Engracia de Faria, Oswaldo Sabio de Melo, Allan Kardec Louren 
ço, Luiz Puglia Filho e Moacir e Armando Ribeiro. 

Falou em nome dos que se integraram á «J. O. E. F.» o inician-
do Wilson de Souza, que, numa bonita profissão de fé, soube, com talen-
to e senso de responsabilidade, fazer de sua oração um bino de esperan-
ça para todos nós. 

Sandando os novos juventinos falarsm : Maria Inês e Mario Nali 
ne Jr. os quais se houveram magnificamente, dando suas saudações de 
boas vindas, aos neófitos, com a alegria viva dos que sentem a beleza 
do Evangelho do Senhor. 

ção; Luiza Alfaia; Jornal Falado, 

João Ferez; Pianistas: Lilian Fe 

rez p Ivanir Mardtcci. 

A festa de posse d i Diretoria 

acima descriminada realizou se 

dia 27 p p tendo c^mo local o 

Centro Espíriia «Eurípedes Bar 

sanulfo». Para Meritor da Juven 

tude ribeiropret''na ficou esco 

colhido o confrade José Papa. 

svna Trindad*. Essa doutrina susten-
ta que o VERBO tirado do nada era 
muito inferior a Deus. Ar lo, na ex-
posição de seas princípios doutriná-
rios, grangeou milhões dc adeptos. 
Ainda è d»s textos da referida Reli-
gião Ariana a concideraçào sobre 
Cristo. Pois ela concorda em que o 
Divino Mestre fosse essencialmente 
perfeito, mas negava lhe a Divindade. 
Essa religião pregada pelo sacerdote 
de Alexandria em (318 de nossa era) 
teve muitos continuadores e foi mes-
mo sustentada por muitos imperado-
res de Constantinopla. Seu fundador 
-Ario-foi excomungado pelo Con-
cilio de nicèa que se realizou no ano 
325, sendo condenado publicamente 
pelo clero romano. 

RES IGNADA 

da 

UM POUCO DE HISTORIA Caram encantados com sua de 
Ario-padre de Alexandria—foi o dicaç^o de trabalho em pró! 

fundador do Arianismo, seita qut — 
combati a «unidade» e n *consubstan 
cialidade» em três pessôas da Santis-

Doutrina, 

N O V O S E N D E R E Ç O S : 

Nair de Souza—D R. Correios 

e telégrafos—Seção Econômica 

presiden-
Esp. de 

Conto Quinzenal 

.. Seu filho foi convocado para a 
guerra!.. Rle era a alegria de sua 
viuvez anônima e triste Mas um 
dia haveria de vir, para intranquili-
dade de todos, aquele conflito tre-
mendo que envolveu tantas nações ! 
Guerra dos homens sem Deup, es-
quecidos do Evangelho de Cristo... 
E o pedaço de sua vida, o filho bom 
e trabalhador, teve de seguir para 
defender o capricho de Idealistas in-
sensatos! E todos- os que conheciam 
a pobre velha, afirmavam: — «O 
Zézó será dispenBsdo. hão de ver ! 
Ele é o arrimo do lar pobre»... 

No entanto, ninguém se importou 
com r sorte da desventurada Dona-
na. Houve filhos de gente rica què 
voltaram sem ter ido para a frente 
de combate. 

8uborno, certamente a altas auto-
ridades!.. E o tempo nassou. A 
Guerra teve seu ponto final, pelo 
menos, nos oampos de luta... E o 
ZÓBÓ não voltou. 

Certo dia a Velha Donana rpeebeu 
uma carta. Era uma mensagem de 
honra do Ministérjo de Beligerância. 
Entre a participação «marga do pas-
samento de seu filho a ironia de 
chama-la—heroina por ter dado um 
filho para a defeza^da pátria... 

Agora, sozinha, na penúria, a po-
bre vive sentindo a consequência 
dêsse enorme sacrifício. Mesmo as-
sim, ante a procela sem nomo de 
seu destino, a mãe do soldado anô« 
nimo, não se deixou esmorecer.., 
Estóica e resignada, pensa no exem 
pio sublime de Maria Santíssinm!.. 
E, com os olhos lavados pelas lágri-
mas, a Donana continua a ler o 
Evangelho do Senhor. 

E está sempre satisfeita, porque 
concorda que «não ha efeito sem 
causa». 

Pori880, dentro dos princípios de 
sua Doutrina, quando ergue sua 
prece ao filho desencarnado, ela 
agradece a DBUP O rigor de sua 
provação, dizendo na interpretação 
forte dos que compreendem a jus-
tiça do Creador: «Seja feita a vos-
sa vontade...» 

Toriba Aca 

S. Paulo. 

Termutes Lourenço, 
te da Juventude C. 
Franca—Franca. 

Clever Novais—União dos mo 
ços Espíritas de Uberaba—Minas. 

Dr- Jayme Monteiro de Barros 
—Ribeirão Preto—E. S. Paulo. 

Joaquina Ribeiro — Juventude 
C. Espírita de Franca—Franca— 
E. São Paulo. 

Hélio Ribeiro Torres — Rua 
Carlos Gomes, 53—Sorocaba — 
E. São Paulo. 

* * • -
Juventinos Espíritas — procu-

rem corresponder com seus co-
legas de outros lugares e sintam 
a alegria bela dêsse intercâmbio 
fraternal. 

Correio da Juventude C. Esp. 
de Franca-Cx . Postal, 182— 
Franca, E. São Paulo 

ANIVERSÁRIO D O C. E. «FÉ; 

ESPERANÇA E C A R I D A D E » 

DE NOVA IGUASSU 

Dia 16 de Julho p. p:, realizou-
se nessa magnífica cidade ílumi 
nense uma beífssima festa litero-
musical e evangélica», para come-
morar o 27.° anivessário de fun-
dação da entidade, cujo nome 
encima esta notícia. 

O programa dessa comemora-
ção esteve sob a orientação se 
guinte: 

1.« PARTE—Posse da nova 
Diretoria Eleita ; Plataforma da 
diretoria Empossada ; Retrospec 
to das realizações; A palavra 
dos representa'ites do Centro. 

2.» PARTE-Prcgrama lítero-
artístico-teatral, com atuação de 
elementos de sua Diretoria, da 
sua M O C I D A D E ESPÍRITA, do 
Lar de Jesus, de sua Escola 
João Batista e sua aula de Mo-
ral Cristã. 

3 « PARTE-Palavra franquea-
da aos representantes e convi-
dados. 

Balancete extraído do livro Caixa durante o período de 10*4 a 6-7 
de acordo com o § 4,° letra B, dos estBtutos em vigor. 

1D47, 

TÍTULOS 
RECEITA DESPESA 

TÍTULOS 
Parciais Total Parciais Total 

Saldo anterior 
Arrecadação de mensalidades de 10 
do Abril a 6 lie Julho de 47 doa sócios 

708,10 

642,00 1 250,10 

DESPESAS—B 7 47 

Pago ! .li'/, do mês ile Abril 
. 1 . . Jlaio 
« Agua « Abril 
< . . Maio 
. . «créscimo 
. Uma Va«ecura, Nota n. 6.052 
. Nota 614 Livraria Alto Cafezal 
. Um carimbo 
• Serriço dc Pedreiro 
. Concerto de Relogio 

55.90 
03,40 
10,20 
9,20 
9,20 

18.00 
20,00 
10,00 
35.00 
20.00 245.90 

Saldo qac paBsa para o mês sgostr 1004.20 

Totais 1.250 IO* 1.250,10 

a) Eloj Alves da Silva, Presidente—Leonardo Pires da laz, Secretario — 

Francisco Assis Palo, Tesoureiro. 

COMISSÃO FISCAL - O presente Balancete tendo sido verifica-

do h aprovado por nós, que estamos de pleno acordo: 

a ) Vicente Diniz-José Polimeni—Gabriel Alonso Visiedo 

M O V I M E N T O JUVENTINO 

D O BARSIL 

Eoi elfita e empossada, em 

Ribeirão Preto, a «Juventude Es-

pírita da Capital dX>ste, que fi 

cou constituída com os seguin-

tes confrades preenchendo os 

cargos que se enumeram: presi-

dente, Dr. José Pereira Basto?; 

vice, d.» Eulália Ub i nha ; l.o e 

2 ° tesoureiros: Paulo Novais e 

lida Melo : l.o e 2.° secretários: 

Eulógio Kuhl e Rachel S. Fon 

seca ; 1 e 2 3 bibliotecários : Be-

nedito de Miranda e Carmem 

Silva Guimarães; 1.° e 2.° ora 

dor : Mario P. Nascimento e He 

lena Guimarães ; Diretor de prb 

paganda, Dr. Jayme Monteiro de 

Barros ; Comfs. Visitas, Armando 

Russo ; Diretor de Orquestra, 

Dirceu Maturano; De Canto, 

profa. Izabel Cavalcanti; Diretor 

Teatral, João Vaz ; De Declama 

BRASIL-BERÇO DA IIU-
WANIDADE 

Uma tese que merece atenção de 
todos nós é essa do Prof. Leopoldo 
Machada Editou-a em livra Um 
pequeno livro que vale, por bí bó,1 

uma bibliotéca inteira. 

Trabalho que todos os moços de« 
vem ler para sentir a «randeza do 
nosso Brasil no concerto dos povos. 
E todos nós, pela evidência dos fa-
tos enumerados pelo autor, vemos 
nítido nosso papel no stunl conflito 
de opiniões. Porisso é que a nós 
se nos aconselham a ponderação el 
análise do momento atual Devemos 
tirar proveito por estarmos vivendo 
essas horas de perturbação. Não ha 
causa sem 'efeito. 

Brasil—Berço da humanidade—é 
um livro para a Juventude Espírita, 
além de ser uma liç^o profunda 
e conscencio6a a todos os estudio-
sos da nossa Doutrina. 

C O R R E I O D A JUVENTUDE 

Sta. N. M. (SÃO PAULO) -
Sua carta foi um acontecimento. 
Lemo na numa das reuniões da 
juventude Cultural Espírita de 
Franca, e todos os presentes fi-

G A L E R I A D O S E S P Í R I T A S 

fnliz idéa do suicídio. Padilha, mé-
dium sensitivo, passando pela far-
inaria do tresloucado homem, entra 
© procurao. E, ante a surpresa, do 
boticário, o homem de fisionomia 
grosseira e voz cavernosa lhe diri-
ge a palavra. Da-liie conselhos e 
persuade-o u desistir do rinistro 
plano de tentar contra sua própria 
vida. O Farmacêutico ruminava essa 
idéa de ha muito, sem ser percebi-
do por nimguem. Padilha convenceu-
o sobre o Espiritismo fazendo-o 
ingressar para suas fileiras. E en-
tro outros fatos da vida admirável 
dêsse homem tão criticado ficou es-
se para coafundir àqueles que redi-
eulamam sistematicamente os espi-
ritas. Antonio Padilha tem aqui nos-
sa referência. 

TORIBA ÀCA 

P E R D Ã O 

O perdão c virtude 
que o faz feliz, meu amigo,. 
Tome sempre essa atitude 
e não ter J inimigo 

R I R F A Z B E M A O E S P Í R I T O 

Melhor Conselho — Certo espirita, 
muito ignorante, julgou-se também 
capaz de presidir nrn trabalho me 
diúnico. E sorvia de médium um 
outro c itado sem nenhuma respon-
sabilidade. Em uai dos trabalhos 

política, economica, financeira e 
outros, tudo de acordo com a 
necessidade da época. 

Além disso cousas que uma 
esposa não dís ao marido, dís 
ao confessor, homem a quem 
ela jamais viu e cujo cartier e 
coração ela desconhece pr«r com-
pleto. Quer dizer que através d o 
confessionário os menores se-
gredos da lar são violados e, 
quando os religiosos não são 
dignos, muitas quedas de lares 
têm seus motivos basilares nes-
sa exposição de culpas. 

O s apóstolos usam confessar 
entre si suas culpas. Façamos 
nós, também, assim. Se não o 
quizermos, façamos confissão 
mental, todos os dias. Examine-
mos díariâmente nossos feitos. 

Oremos e prometamos aos 
Mensageiros de Jesus, impor-nos 
uma conduta limpa, um pensa-
mento sadio. Estaremos destarte 
nos confessando sempre, sem 
nenhum perigo para nós e para 
os outros. 

Aí está uni outro nome de espí-
rita que esteve entre nós durante 
72 Pii06 de existência. Era um ho-
mem de poucu cultura. Habituado 
aos revezes da vida. Pedreiro e. as 
vozes apezar do cançaço, o Padilha, 
estava no seu trabalho dentro da 
doutfina. Viveu muitos anos em Cas-
sia-Minas. Sua velhice lhe deu um 
grande martírio—a surdez. Isso se»-
via Je motivo hilariante 6 .turma, 
pronta a fazer trocadilhos e aleives 
contra o Espiritismo. Não obstante 
ser operírio, viver no anonimato, 
o solícito Padilha prestava PCU tra-
balho de caridade aos que lhe pro-
curavam. IIa um fato friáante que 
demonstra sua dedicação e zelo pa 
ra com os seus semelhante?. Certo 
farmacêutico andava mal de sorte. 
E, um dia, desesperado, teve a in-

veio um espírito turbulento. Não 
havia conselhos para acalmar o ím-
peto do irmão sofredor. Tudo que 
se lhe dizia não era ouvido. Num 
dado momento, o presidente da me-

Antonio Padilha sn, perdendo a paciência disse: 
- O Esprito máu que está ai nes-

se sparéio que vá proa quinto dos 
inferno!... 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CRISTA - WllU»ton Walker —S 

volumes luxuosamente encadernados 

O QUE UM RAPAZ DEVE SABER - Sylvinu» Stall-
obra aconselhada a todos oa mnç -cr is t ios , encad. 

HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO — Thomaz Gartít 
— pm magnifica encedemsçi^ 

VIDA P. ATO DOS APÓSTOLOS - O. Bctantcl - notá-
vel repositório de ensinos — encadernada . . . . 

PRINCIPIANTE ESPIRITA — A. Kardec - encadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - F. Cândido Xavier -

quarto e último livro ditado por André l.uir. encer-
rando nora e suculenta oferta a OH estudioso* daa 
realidades espiritual. — broch. $ 15,00 — encad. . 

NOVO TESTAMENTO - capa de pano 

Or I 35,00 

Or % 18,00 

Or t 18.00 

Or t 17.00 

Or t 10,00 

Or t 31,00 

Or t 4,0tf 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
C i h l Pcstá, 65 FRANCA - Ertado Sio Paulo 

PENSAMENTOS ANÔNIMOS 

— Fala pouco e oave mais, Qae 
nunca tt arrependerás-

— A imortalidade cpnnquista sc 
peto taeríficio a um Ideal alerantado 

Para ler se una crença pura c 
generosa ' nrcesidrio se reforme c 
caraler com princípios de amor cons-
tante 

CONSULTA 

Confissão 
Auricular 

CumulU-nos um amigo da 
Juventude Espírita, assim : <Por 
que não apoiamos a confissio 
auricular ?> 

R E S P O S T A - A finalidade inicial 
da confissão aludida, segundo 
os tradicionais chefes do Cristia-
nismo antigo, era, em verdade, 
intimidar o confessando, resul 
tando dai seu refreiamenlo. To-
davia nâo previram cies que a 
possibilidade de inconvenientes 
do confessionário era muitas 
vezes acima do propósito de 
sua criação. Assim í que, por 
esse processo, os menos escru-
pulosos, infiltram pensamentos 
de assuntos que nao religiosos 
ou cristio», e divulgam idéas, 
analnoi , observações de ordem 

£mxpõ Yla-iw-ó 
«OS FILHOS DO GRANDE KE1-

CrS 25,00 Cartonado 

«O CAMINHO OCULTO» 
Cr» 28,00 Cartonado 

Livros de contos infantia, ditados 
pelo espirito da Veneranda, por in-
termédio dc Francisco C. Xavier. 

• NOVOS RUMOS A MEDICINA, 
do Dr. Inácio Ferreira 

Cr» »0.00 hrochnr» 
Imprcasoa comerctala e surtos, sfto 
execalsHos com caprtclw na eHcfna 

Unoaráltca «o «A NOVA EBA» 

Dr. B r a s i l i a n o S a n t a n a 
ADVOCACIA EM GERAL 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de Educa-

ção, podendo lecionar tm escolas 

secundárias. 

RUA WASHINGTON Lü lS , 17 

4.» andar - Baía, 402 

R I O D E JANE IRO 

Têm Razão? 
OI3RA de estudos comparativos 

ontre o que 8f tom dito noe oírcu 
los médico® sobre o Espíri 
o que de fato existo, Kotavel 
lho de autoria do Dr. Inácio Ferrei-
ra, uom 400 página?. 

Encadernado 

Brochara 

Cr í 40,00 

0 * 1 »0,00. 



« 

F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SÃO JOAQU IM DA B A R R A : Emílio Volpini, $20.00-RiBEI-

R X O P R E T O : Antonio Zácaro, $ 50,00; Mpisés Jorge, $ 50,00— 

F R A N C A : U m amigo, tecidos no valôr de S 150,00; Um anôni 

mo por intermédio de Paulo, tecidos no v»lôr de § 40 00; José 

Muiguel Serrano, 48 ks. de arroz beneficiado; d » Maria José Sil-

va, em p ies $ 100,00; j . i i o Armando Cintra, 1 saco de arroz 

beneficiado"; Tércio Batista Pereira, I saco de arroz ben ficiado. 

POR INTERMÉD IO D E O E O R Q I N A RALBI M I R A N D A : 

E M C A M P O O R A N D E . í 66Q.00-TRÊS LAQÔAS . $ 23500 
— A Q U I D A U A N A , 686 , 00-MIRANDA , $ 205,00 - C O R U M B Á , 
$ 1.374,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

JABOT ICABAL : Hovhanes Kechichiam, ÍOOOO-OUAPUÃ : 

Manoel Bubosa Mendes, $ 75,00-1TUMBIÁRA : H jmber to Julia 

no, $ 30 ,00-RIBEIR\0 V E R M E L H O D O S U L : d.« Uolina Qae-

rentei, $ 15 , 00-PRArÁPOL IS : J >sé Bretas S 5,00; José Linari 

Neto, $ 2 0 , 0 0 — A R A P O N O A S : José Abílio dos Sintos, $ 10000 

— S Ã O P A U L O . Ricardo A, Knnrich por intermédio de d a Al-

zira de Freitas $ 300 ,00-MARÍL IA : Vicente Alberto, $ 50 ,00-PA 

T R O C Í N I O D O SAPUCAÍ : dr. Arruda, $ 50 , 00-FRANCA : d.» 

Margarida Blois, $ 120,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan 

a todos os bondosos doadores, rogando 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 6 de Agosto de 1947. 

JOSÉ RUSSO -

Kardec,* agradeço 
ao Altíssimo para 

proved.nr qe.re.nl* 

Registrada no DEIP 
(tob n. 60 ein data do 

2»-3- 1942. 

Inscrição no M.T.I.O 
Bob o n.° 76.930, em 

1 9 - 5 - 1943. 

Publicação quinzenal 

ASSINATURAS : 

Ano . . . . Cr. I IS,DO 

Semestre. Or. I 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de PropagHndn da Doutrina Espirita 

ANO XX Franca, (E. São Paulo) 15 de Agosto de 1947 

ALMANAQUE D l PENSA 
Para o avo de 48, com mais variadas secções com am-

pio repositório de informações úteis, além do habitual pro 
yrama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 
usuais-—O lavrador ou -o comer ciário, ò industrial ouoope 
rário, todos encontram nesse volume tradicional, em 30.a 

edição aquilo de que precisam.—PREÇO Cr$ 5,00 
Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de *A Nova 
Era*, Rua Campos Salles, 929—Franca —Est. de São Paulo 

Linha Mogiana—Brasil—Caixa. Postal 66, 

i r r ç 

Centro Espírita «Carida-
de e Fé» 

JABOTICA.BAL - E. S. Pau l o-
Avenida Pincos 115 — Em Assem 
bléa Geral ó rd i a i r i i , realizada cm 
29 de Junho deste ano, elegea a 
Diretoria que deverá reger os seus 
destinos durante o período de 1. 
de Julho de 1947 a junho de 
1948, a qual ficou assim consti-
tuída: Presidente, Francisco Vol-
pe; Vice Presidente, Sérvulo San-
tana; 1. Sec-rctário,- Aníbal Lopes; 
2. Secretário, Waldemar Barbosa; 
1. Tesoureiro, Antonio Volpe: 2. 
Tesoureiro, Antonio Perillo; [Ora-
dor, Pedro. Volpe. Conselho Con-
sultivo: Benedito Santana, Nelo 
Ceccareli e Matheus Ayres Braga, 

alimentício», coin a proteção e ben-
ção de Deus e bôa vontade do povo 
caridoso desta boa terrs, apresenta-
mos o número de refeições distri-
buídas de 29 d* julho de 1945 a 29 
de julho de 1947: 

-Crianças 17.245 - Senhoras 11.527 
Homens 5.838 - Total 34.610. 

Empenhada em diminuir o núme-
ro de pedintes que esinoloam pela 
cidade, pedimos que encaminhe os 
para a Cozinha dos Pobres, que se-
rão bem atendidos e saciados. 
Colaborai com a campanha do quilo. 

Auxiliai OB pobres e tereis um te-
zouro no Céo. 

E Deus vos pague. 
A COMISSÃO 

Margarida Figueiredo Qarccz 
Clodomiro Garcez 

P A X ? ! 
(Para J . Cadilhe) 

Paz na Terra ? oh ! ilusão jactanciosa, 

Pr'a nossa alma infantil e esperançosa! 

Si a nossa Vida é forte tempestade, 

Produto de nosso erro e da maldade, 

Q u e nos conduz á ruina cada dia, 

A paz será no mundo uma utopia. 

Tudo na vida luta,—porque n ã o ? ! 

Des do pequeno sêr até o ancião. 

Lutam as aves, o mar,—ulúla o ven io ; 

Luta o sábio C"m todo o seu talento. 

Não creia« pois, a triste humanidade, 

Que este mundo lhe dê tranquilidade. 

Enquanto houver em nossos corações. 

Igual fronteira que afasta as nações; 

Enquanto na mata existir a féra, 
A paz no Órbe será sempre chiméra. 
A paz existe, sim, mas em Jesús, 
Onde êle está, na região da Luz. 
E pr'a alcançarmos tão bela conquista 
É mistér a dòr e que a luta exista I 

Fidelis Alves 

N . ° 771 

A IP IE N II ir IE N 
aulo Alves de» Godoy = = 

€ II A\ 

Terá valor a penitencia? Eis 
umâ indsgaçâo cuja resposta po 
derá melindrar muita gente, mas. 
que não poderá deixar de ter a 
a sua replica uma vez que sua 
contemp£;ização implicaria num 
menosprezo á Verdade. 

Torna-se necessário ponderar 
bem o sentido a que ela se re 
fere. Si aludirmos as penitencias 
que sflo impostas a muitos fiéis 
de certas religiões, poderemos 
retrucar que a penitência nen-
hum valor representa. De fáto, 
o que fazem por aí certas cria 
turas, ascendendo velas, rastan 
do-se d ^ joelhos, beijando o 
chão, mortificando seus corpos, 
cantando ladainhas infindáveis 
como qu -m toca um realejo, etc 
somente tem o seu valôr no 
fáto de que as criaturas que as 
praticam, o fazem de boa-fé e 
com a máxima simplicidade. Mas 
falando-se no valôr intrínseco 
das mesmas, todos os que ha 

j im estudado um pouco, sabem 
que êie é completamente nulo. 

A penitencia verdadeira não 
se pratica dessa maneira, mas 
sim, pela purificação dos nossos 
espíritos, extirpando deles os 
senlin-entos de ódio, orgulho, 
maledicência, egoismo, etc que 
tanto retardam a nossa evolução. 
A penitência dos nossos êrros 
sómente poderá , ser feita por 
dois modos : pela dôr ou pelo 
amôr. Sofrendo-se as dôres que 
nos s5o impostas pela Justiça 
Divina ou praticando uma soma 
elevada de boas obras susceptí-
vel de suplantar o montante de 
faltas praticadas.. 

Nossos Representantes 

Dc volfa dc Mato grosso, onde 

foram a serviço do Casa de Saú-

de «Allan Kardec» e desta folha, 

nossos representantes, sr. Çedião 

Fernandes Miranda e sua filha 

Georgina R . Miranda, relatou-nos 

a ótima impressão e boa acolhida 

que tiveram. Foram alvos de ca-

rinhosa recepção em todas as lo-

calidades que visitaram e volta 

ram entusiasmados com os pro-

gressos e o movimento espíritas 

que tiveram oportunidade de ob-

servar, o que sobretudo ^òs ^ l - " ' 

pressionou foi a grande compre-

ensão de fraternidade que reina 

entre os nossos confrades mato-

grossenses, os quais teem na pu-

reza evangélica verdadeiros moti-

vos dc inspiração c trabalho em 

pról de todos os necessitados. 

Outra particularidade interessante 

a registrar é o interesse que a mo-

cidade vem dedicando ao Espiri-

tismo. Por toda parte estão se 

fundando sociedades de moços, 

os auais, possuídos de entusiasmo 

e cheios de júbilo, muito tem 

realizado em pról da propaganda 

e difusão da doutrina espírita. 

Pelo bom acolhimento que dis-

pensaram aos nossos representan-

tes. somos sinceramente gratos a 

todos os nossos confrades residen-

tes no vizinho Estado dc M^Ço 

Gtosso. 

Impressos 
Sociedade Espirita «Le-
gionárias de Ismael» 

BARRETOS -E . S. l\m!o-Avc-
nida 19, n. 1463 — Com adesig. 
nação acima fundou-se em 1. de 
Junho p. findo mais uma Socieda' 
dc espírita, cuja primeira diretoria 
i a seguinte: Presidente, Tereza 
Silva: Vice Presidente, Margarida 
F. G»rcez; 1. Secretário, E'za de 
M<*ira; 2. Secretário, Conceição 
Silva; 1. Tesoureiro, Maril Ama-
do dc Sou**; 2. Tesoureiro, Ni-
dia Ferreira. Conselho Deliberati-
vo: Esther A. Rei«, Martina Gon-
zalez, Maria Pereira Novo, A n i ! » 
Fernandes, Julia Tonim, Amélia 
Zareli e Juíinha Guimarães. 

Comunicado do 

Cenlm Espirita «Deas é luz» 
B1RRBTOS-P .S . Paulo—Praça S. 

Henrditu n. 29. 
^ ^ j o z i n l i u dos Pobres, cowemo-
írtüdo o seu 2, aniversário de fun-
dação, vorn agradecer ao9 comções 
generosos, pela sua contribuição, 
que veiu minorar o» sofrimentos de 
muitos doffavorecidos da sorte. 

Apesar da carestia dus gêneros 

Um FORD, modelo 1947, Sedan 4 porias, por Cr. $50,00! 

- Mí 
Liberado e con-

cedido bondosa-

mente pelo agen-

te, snr. Angelo 

Presotto 

I » pro mmm 
Venda 10 bilhetes e ganhará um! 

Pedidos à rua Monsenhor Rosa a 785, cm Franca, a T, Novclino 

Centro Espírita e Alber-
gue Noturno «Apostolo 

Paulo» 
RIBEIRÃO PRETO 

Entre ne instituições d« asRistên« I 
cia que possuem admiravel folha de 
serviço encontra-ee, inegavelmente, o i 
Centro Espírita e Albergue Noturno I 
•Apostolo Paulo», da visinlia cidade ! 
de Ribeirão Preto. 

Seu trabalbo em favor do abriga-
mento dos desprotegidos édos mais 
admiráveis. Eni seu albergue notur-
no in'nis de treis mil peregrinos 
pernoitam, por sno. 

Além da hospedagem, a direção da 
entidade fornece bailio, roupas lim-
pas, café e, de manhã, esfé e leite, 
antes da ssida doB hospedes. 

Por outro lado o Centro acima 
cogita da formação das mentes no-
vas, para um ^trabalho sadio na es-
fera espiritual e assistencial. Assim 
é que promoveu, a instalação de um 
ourBo dominical infantil e para adul-
tos. Fez mais, ainda. Conseguiu 
inaugurar em sua própria sêde um 
curso primário regulsr, que vem 
prestando incalculáveis serviços. 

Ainda agora o Centro Espírita e 
Albergue Noturno «Apostolo Paulo» 
encetou uma obra valiosa, que é a 
da reconstrução e aumento do edi-
fício, onde funciona o Albergue. 

Bsf>e prédio será assr bradado e 
disporá d« novos compartimentos. 

Serão alí colocados alto falantes, 
assim como localizads uma eftuía 
para def infrcçâo de roupas e outros. 

Como se vê nquela m br» casa es-
tá empenhada num es forço digno 
do nosso u;terf8Pc e, até, digno de 
iroitpçã(\ por quantos agem no cam-
po da atividade construtora do E-
vangelbo de Je&us. 

Gostaricmos de ter aqui à mão o 
nome de todos os diretores do Cen-
tro espírita e Albergue Noturno 
«Apostolo Paulo», para incluirmos 
em nossa noticia. Sabemos que são 
vários e que a todos jà tivemos oca-
sião de abr8çar. Futre elPB ®ncon-
trs-se o nosso grande amigo Salva-
dor Trovato, trabalhador já experi-
mentado na dureza das provas e 
que tetn, greças a Deus, nma vi*ati 
bonita do sentido da vida e do R-
yangHho. 

Acompanha-o nesse e*forço, aiéra 
drs colegas de diretoria, sua dedi-
,cada esposa, que dirige a escola-do-
minical d< queíe Centro. 


